
ISSN 2596-352X
DEZEMBRO/2022 - Nº85
DISTRIBUIÇÃO GRATUITA

Informati vo das Faculdades Integradas de Taquara (Faccat) 

Faccat recebeu cerca de 3 mil estudantes concluintes do ensino médio, no fi nal de setembro, 
para motivá-los à continuação dos estudos e apresentar seus Cursos e estrutura que possibilita 

uma formação qualifi cada para o mercado de trabalho.

Seguindo o cami-
nho do Direito e da 
Fisioterapia, Curso 
de Design da Fac-

cat também obteve 
o conceito máxi-
mo na avaliação 

do MEC. Criações 
dos alunos foram 
apresentadas em 

desfi le e exposi-
ção no Centro de 

Eventos.   

O FUTURO PASSA PELO CAMPUS

ESTÁGIOS 
CURRICULARES

Acadêmicos 
dos Cursos da 
área da Saúde 
atuam em deze-
nas de institui-
ções conveniadas, 
colocando seus 
conhecimentos 
em prática e pos-
sibilitando a me-
lhoria dos atendi-
mentos prestados 
aos usuários.
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APRESENTAÇÃO

MENSAGEM DO 
DIRETOR-GERAL

SUMÁRIO

100% CAMPUS
Salas lotadas, estacionamentos ocu-

pados, vaivém nos corredores, abraços 
e grupinhos no campus, lancherias e 
restaurantes com movimentação. En-
fi m, o reencontro! 

Especialmente no 2º semestre, a 
Faccat reviveu, em 2022, os mesmos 
ares do período anterior à pandemia.  
O campus se tornou ainda mais lindo 
com a presença, o burburinho, a troca 
de ideias e a saudável convivência en-
tre alunos, professores e funcionários. 
Era, afi nal, a possibilidade de uso pleno 
de um ambiente agradável, acolhedor 
e necessário –  exatamente como deve 
ser um campus universitário!

Seja sob o aspecto pessoal, seja pro-
fi ssional, é difícil imaginar um jovem 
solitário, isolado, preparar-se bem, 
com total capacidade para exercer sua 
atividade e conviver com as pessoas, se 
não tiver passado por essas experiên-
cias em seu tempo de preparação. 

Sou grato pela cooperação, alegria e 
dedicação de todos durante este ano 
que fi nda. Foi mais uma etapa vencida. 
Com certeza, daremos continuidade a 
tudo isso no novo ano que está nascen-
do.
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UM FILME
O PREÇO DO 
AMANHÃ 
(Andrew Niccol, 
2011)
Quanto custou o 
seu bem de maior 
valor? Você já pen-
sou que esse custo 
não é apenas dinheiro, mas parte 
do seu tempo de vida? O filme re-
trata uma sociedade na qual a hu-
manidade não envelhece após os 
25 anos. Após essa idade, é neces-
sário adquirir mais tempo para se 
permanecer vivo. Há uma espécie 
de relógio no braço de cada pes-
soa exibindo o tempo que ainda 
lhe resta. Para os pobres, cada 
minuto é importante e difícil de 
ganhar com o seu próprio traba-
lho. Já para a parte rica da socie-
dade, décadas e mais décadas são 
banais. De um certo modo, esta 
ficção não se parece com a reali-
dade?

James Heckman, economista ven-
cedor do Prêmio Nobel-Economia 
em 2000, através de seus estudos, 
refere que as taxas de retorno eco-
nômico para um país serão maiores 
quanto mais cedo o investimento na 
população for feito. O maior retorno 
é o investimento realizado no pré-na-
tal, seguido por aqueles que contem-
plam os primeiros anos da infância (0 
a 3 anos), a pré-escola (4 a 5 anos) e 
a educação escolar (Heckman, 2000 
Apud Almeida, 2017). Além disso, a 
ciência já comprovou que aquilo que 
se passa com o indivíduo da gesta-
ção à primeira infância vai fornecer 
o alicerce, a base, a ancoragem para 
tudo que vai acontecer no futuro 
(Golse, 2003).

Durante a gestação e na primeira 
infância, o modo como os pais, edu-
cadores e todas as pessoas de nossa 
relação se comportam tem tanta in-
fluência sobre a nossa subjetividade 
quanto a herança genética. O mane-
jo do bebê/criança e a forma como 
são atendidas suas demandas ensi-
nam-lhe a identificar e a gerenciar as 
próprias emoções. 

Dessa forma, as nossas primeiras 
experiências como bebês/crianças (e 
até mesmo como fetos) têm muito 
mais relevância para a constituição 
do “eu” adulto do que muitos de nós 
poderíamos supor.  É enquanto so-
mos bebês/crianças que temos as 
primeiras sensações e aprendemos 
o que fazer com os sentimentos, 
quando começamos a organizar a 
experiência de um modo que irá afe-
tar nossas capacidades de relação 
com o outro, de comportamento, de-
sempenho e pensamento durante a 
vida (Sue,2016).

Nesse primeiro tempo, corpo e 
mente, cérebro e psiquê estão a 
pleno vapor no sentido de cons-
trução. O cérebro e o psiquismo se 
alimentam de vínculos humanos.  
Nós somos seres de interação e so-
mente outro ser humano pode nos 
humanizar através do cuidado. Que 
responsabilidade temos! O tipo de 
cuidado que recebemos no início da 
vida abre possibilidades ou nos inun-
da de obstáculos. Todos precisamos 
de um cuidado suficientemente bom 
para desenvolver nossas capacida-
des de amadurecimento. Um antigo 
e sábio ditado africano diz que, para 
cuidar de um novo ser que chega 

ao mundo, é necessária uma aldeia. 
Assim, se um bebê ou uma criança 
sofrem, por exemplo, em função de 
uma depressão materna, é porque 
todos os terceiros que poderiam dar 
continência falharam: o pai do bebê/
criança, os avós, a família estendida, 
a equipe médica, a sociedade. Todos 
nós falhamos.

Considerando a relevância dos 
cuidados nos primeiros tempos, es-
tamos implantando no Centro de 
Serviços em Psicologia da Faccat - 
Cesep a clínica de 0 a 3 anos, que tra-
balha com intervenções nas relações 
iniciais pais/bebês, desde a gestação 
até os 3 anos de idade, para acom-
panhar as famílias, auxiliando-as a 
atenuar e/ou retirar os entraves para 

o amadurecimento do bebê na sua 
transformação em um adulto sau-
dável. Com um caráter preventivo, 
grupo de gestantes/pais gestantes, 
curso de pais grávidos e pré-Natal 
psicológico são intervenções que 
paulatinamente estão sendo implan-
tadas. O trabalho abrange, ainda, a 
psicoterapia breve indicada para os 
problemas emocionais relacionados 
à gravidez e ao pós-parto: gestação 
de alto risco, gravidez na adolescên-
cia, infertilidade, perda fetal, prema-
turidade, doença física ou má forma-
ção do bebê, bebês e pais adotivos; 
como também dificuldades do bebê 
na regulação do sono, alimentação, 
controle esfincteriano, retraimento, 
apatia, agitação excessiva, etc. 

Para finalizar, vale assinalar que 
investir e intervir nesse período é 
como limpar um terreno para cul-
tivo. Usando a metáfora de Meltzer 
(1979), é arar o terreno para que a 
semente possa vingar e brotar da 
melhor forma possível, respeitando 
a singularidade e a cultura de cada 
família.

As recomendações 
desta edição são da

ERAÍ DE 
SOUZA JR.
Gerente de Tecnologia da 
Informação da Faccat.

recomendo
UM LIVRO
ASTROFÍSICA PARA 
APRESSADOS
(Neil deGrasse 
Tyson, 2017)
Quer saber um 
pouco mais sobre 
o espaço, a últi-
ma fronteira? Se 

você tem curiosidade, mas possui 
pouco tempo para saber sobre o 
cosmos, este livro pode ser uma 
ótima escolha para iniciar uma 
jornada rumo ao conhecimento 
sobre o Universo. A partir de uma 
escrita leve e descomplicada, este 
icônico autor aborda temas como 
violentas explosões de grandes 
estrelas, matéria escura e o pro-
vável início da vida.
 

Profª Drª Simone Isabel Jung (*)

POR QUE É TÃO IMPORTANTE O CUIDADO 
NA GESTAÇÃO E NA PRIMEIRA INFÂNCIA?

O tipo de cuidado 
que recebemos 
no início da vida 
abre possibilidades 
ou nos inunda de 
obstáculos.

(*) Docente do Curso de Psicologia da Faccat

OPINIÃO

DEZEMBRO/2022 3



DEZEMBRO/20224

INSTITUCIONAL

4

Depois do Direito e da Fisioterapia, no primeiro semes-
tre do ano, um terceiro Curso da Faccat protagonizou o 
feito de cravar a nota máxima possível nas avaliações 
realizadas pelo Ministério da Educação. Desta vez, foi a 
graduação de Design, que passou pelo crivo da Comissão 
de Avaliação no período de 15 a 17 de agosto e obteve 
o conceito 5, colocando ainda mais em evidência a alta 
qualidade do corpo docente e das instalações físicas da 
instituição.

Para o coordenador Augusto Parada,  a obtenção do 
conceito 5 foi resultado de uma proposta inovadora, que 
consiste em formar profissionais com visão sistêmica e 
crítica do processo que envolve a titulação em Design, 
com aplicabilidade nas áreas de moda, interiores, gráfico 
e produto. “Nossos alunos e professores estão compro-
metidos com a prática do design de forma sustentável, 

com promoção do multicul-
turalismo da região e com o 
intuito de inovar para desenvolver o nosso mercado. A 
instituição apostou nesse modelo, que, somado à tradi-
ção da Faccat em oferecer um ensino de qualidade foca-
do no desenvolvimento integral de pessoas, resultou na 
avaliação máxima do MEC”, comemorou.

O diretor-geral, Delmar Backes, também celebrou a 
conquista, considerando que falar em qualidade não é 
apenas questão de marketing. “Qualidade no ensino é 
algo muito sério, deveria estar presente em todas as ins-
tituições. Todos os Cursos da Faccat que foram reconhe-
cidos em 2022 receberam nota máxima”, acentuou. Em 
março, o Curso de Direito foi examinado pelo MEC e con-
quistou o conceito 5. Já em junho, foi a vez de Fisioterapia 
receber a mesma avaliação.

A primavera chegou em setembro, 
trazendo uma bela novidade para as 
integrantes do Coral Viva a Vida, da 
Faccat. Após mais de dois anos de re-
colhimento, devido às limitações im-
postas pela pandemia de coronavírus, 
as coralistas puderam retomar seus 
encontros semanais no campus.

O primeiro deles ocorreu na tarde 
de 15 de setembro, quando um am-
biente festivo, especialmente orna-
mentado para a ocasião, recepcionou 
o grupo no bloco B. Sob o comando da 
regente Eni Másera, as “meninas”, com 
idades acima dos 60 anos, recomeça-
ram os ensaios para as apresentações 
que costumam realizar em toda a re-

gião. A reestreia ocorreu justamente 
num evento dentro da própria Faccat, 
o Outubro Rosa, realizado no dia 24 
daquele mês. 

 “Foi uma emoção muito grande po-
der retomar esse trabalho junto com 
elas. O coral é vida, e quem canta seus 
males espanta”, descreveu Eni.

Na tarde de 22 de setembro, du-
rante o segundo ensaio, as vovós re-
ceberam a visita do diretor-geral Del-
mar Backes, que deu as boas-vindas 
ao grupo no retorno ao campus. “Essa 
pausa foi necessária para proteger as 
vovós da covid-19. Agora é o momento 
certo deste retorno. Este projeto, junto 
com o da Informática da Terceira Ida-

de, é uma forma que a Faccat tem para 
valorizar as pessoas de mais idade. E 
fazemos isso há anos”, salientou Ba-
ckes, comentando ainda que a expec-
tativa de vida é cada vez mais longa 
e que a sociedade precisa saber lidar 
com essa nova realidade.

O Coral Viva a Vida tem 28 anos de 
existência. Foi criado, em março de 
1994, pelo Centro de Arte e Cultura 
da Faccat. Os ensaios ocorrem todas 
as quintas-feiras, na sala B107, das 
13h30min às 16h15min e, neste ano, 
seguirão até 15 de dezembro.  As inte-
ressadas em participar podem entrar 
em contato com a regente Eni Másera 
pelo telefone 99655-1725.

DESIGN: MAIS UM CURSO
COM NOTA MÁXIMA DO MEC

CORAL VIVA A VIDA: RETORNO APÓS PARADA FORÇADA PELA PANDEMIA

Grupo de terceira idade retomou ensaios em setembro e, no mês seguinte, já estava se apresentando no campus

DEZEMBRO/2022
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Em funcionamento desde abril de 
2018, o Núcleo de Orientação Profis-
sional e de Carreira da Faccat (Nopc) 
vem prestando um importante ser-
viço na inserção e recolocação de 
jovens e adultos no mercado de 
trabalho. Conforme a coordenado-
ra, professora Letícia Horn Oliveira, 
uma das frentes de atuação são as 
oficinas aplicadas em escolas públi-
cas e privadas da região, nas quais 
são abordadas temáticas relaciona-
das à primeira escolha profissional 
e à preparação para o mundo do 
trabalho.

Em 2022, contando até setembro, 
o Núcleo desenvolveu atividades 
com esse foco para 680 adolescen-

tes matriculados em escolas públi-
cas e privadas, incluindo ministra-
ção de workshops e palestras, além 
de duas dezenas de atendimentos 
individuais. Entre os estabelecimen-
tos visitados estiveram as escolas 
Santa Teresinha, Dorothea Schäfke 
e Hermínia Marques, todas de Ta-
quara, o Instituto Estadual de Sapi-
ranga e o colégio Comendador Albi-
no Souza Cruz, de Rolante. O Nopc 
ainda marcou presença no I Ciclo de 
Palestras para Alunos do Ensino Mé-
dio, promovido pela Câmara de Ve-
readores de Igrejinha, e em outubro 
foram realizadas oficinas nas esco-
las estaduais Engenheiro Parobé, de 
Parobé, e Monteiro Lobato (Cimol), 

de Taquara. 
Também foi realizado um traba-

lho com 14 adolescentes abrigados 
no Lar Padilha, instituição do inte-
rior taquarense que acolhe meno-
res em situação de vulnerabilidade 
social. Os cinco encontros, ocorri-
dos de abril a junho, se destinaram 
a abordar temáticas relacionadas à 
inserção no mercado de trabalho 
e aos desafios de carreira, como o 
desenvolvimento de habilidades so-
ciais, workshop para construção de 
currículo, simulação de entrevistas 
e construção de um jogo de tabulei-
ro para experimentar a atuação em 
equipe e etapas da trajetória profis-
sional. 

NOPC: ORIENTAÇÃO PROFISSIONAL E DE 
CARREIRA DENTRO E FORA DA FACCAT

ALÉM DAS ATIVIDADES 
dirigidas ao público exter-
no, o Nopc centra aten-
ções nos acadêmicos da 
própria Faccat, os quais 
podem buscar o atendi-
mento junto ao Centro de 
Serviços em Psicologia (Ce-
sep), localizado no bloco E 
do campus, para situações 
de reescolha ou mesmo 
planejamento de carreira. 
Também são desenvolvi-
das ações educativas em 
forma de oficinas online e 
presenciais, envolvendo 
temáticas diversas, como 
elaboração de currículo e 
preparação para entrevis-
ta, habilidades socioemo-
cionais no trabalho, pla-
nejamento de carreira e 
conciliação entre trabalho, 
família e estudos. 

O Nopc conta em sua 
equipe com estagiários de 
Psicologia e trabalhos em 
parceria com o Banco de 
Talentos. Contatos para 
acesso ao serviço de orien-
tação podem ser feitos 
pelo e-mail nopc@faccat.br  
e pelo telefone 3541-6611. 

Núcleo vem ministrando workshops e palestras para alunos em educandários da região

Temáticas aplicadas auxiliam na primeira escolha profissional dos estudantes

Fotos/Divulgação
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Setembro, mês que assinala o início da 
primavera, costuma ser o período do ano 
em que as esperanças se renovam na Fac-
cat. Além do espetáculo das flores que colo-
rem os jardins, esse sentimento de renova-
ção ganha realce pela presença de milhares 
de jovens concluintes do ensino médio que 
vêm conhecer o campus, juntando-se aos 
alunos que já estão na casa. São os visitan-
tes do Conexão Faccat, um momento já tra-
dicional no calendário anual da instituição e 
que havia sido prejudicado, nos dois anos 
anteriores, pela pandemia de coronavírus. 

Em 2022, sem as medidas restritivas, o 
evento pôde voltar com força total, não sem 
algumas alterações no seu formato. Uma 
delas foi a mudança de local, que deixou de 
ser a rua coberta montada defronte aos blo-
cos D e E e passou para o Centro de Eventos. 
Por ali, passaram cerca de 3 mil estudantes 
durante as manhãs e noites de 27, 28 e 29 
de setembro, ávidos por conhecerem as 
propostas e possibilidades da Faccat para 
uma formação de qualidade no ensino su-
perior.

Os alegres e entusiasmados visitantes 
representaram 46 escolas, situadas em 15 
municípios da área de abrangência da ins-
tituição, todos eles concluindo a etapa final 
do ensino médio. Na chegada, eram recebi-
dos por monitores que conduziam os gru-
pos para um verdadeiro tour pelo campus. 
Durante o percurso, tiveram a oportunidade 
de conhecer e interagir nos diferentes labo-
ratórios que servem aos Cursos, assim como 
em outros setores de suporte, a exemplo da 
biblioteca Eldo Ivo Klain, do Centro de Ser-
viços em Psicologia (Cesep), do Núcleo de 
Prática Sociojurídica (NPSJ) e da Escola Mó-
vel de Tecnologia (Emtec). 

Culminando a programação, todos se 
encontraram no Centro de Eventos para o 
“gran finale”.  Transitando pelo foyer e au-
ditório principal, os visitantes puderam tirar 
dúvidas com coordenadores, professores e 
atuais acadêmicos sobre os Cursos de seu 
interesse. Também participar da orienta-
ção profissional, tirar fotos para postar nas 
redes sociais, experimentar jogos de com-
putador e subir ao palco a fim de mostrar 
seus dotes na dança. Um dos momentos 
mais aguardados foi o sorteio de prêmios, 
que incluiu bolsas de estudos de diferentes 
percentuais.

CONEXÃO FACCAT: JOVENS NO CAMPUS
EM BUSCA DO CAMINHO PARA O FUTURO 

Visitantes puderam conhecer laboratórios de última geração para seus estudos

Cerca de 3 mil concluintes do ensino médio participaram da programação

Interação nos estandes permitiu tirar dúvidas sobre Cursos preferidos

DEZEMBRO/20226
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 Aproveitando a estada no campus, centenas 
de jovens concluintes do ensino médio aprovei-
taram a visita para se inscreverem no vestibular 
de outubro. Foi o caso das amigas e colegas Maria 
Júlia Barp, 17 anos, e Marcella Pereira, ambas mo-
radoras de Gramado. Administração com ênfase 
em Marketing foi a escolha da primeira. “Já vim 
decidida pelo Curso e gostei bastante das expli-
cações que deram nos estandes”, contou Maria 
Júlia, que também tem o sonho de estudar Psico-
logia. Ela, que ainda não conhecia o campus, ficou 
maravilhada com o que viu. “(A Faccat) quebrou 
completamente as minhas barreiras”, revelou.

Marcella, que é pernambucana de nascimento, 
optou por fazer a inscrição em Design. “Fiquei im-
pressionada com o laboratório do Curso. É uma 
área em que vou me dar bem”, previu.

Design também foi a escolha de Caroline Tainá 
Froehlich, 18, residente em Nova Hartz. “Gosto de 
desenhar, criar coisas novas”, explicou a jovem, 
que já tinha vindo à Faccat anteriormente, partici-
pando de um festival do movimento CLJ da Igreja 
Católica. “É um lugar espaçoso, bonito”, descre-
veu.

Ediane Viegas Lang, 17 anos, moradora de Ro-
lante, também estava fazendo sua primeira visita 
ao campus durante o Conexão. “É bem maior do 
que pensei, Tem laboratórios muito bem estrutu-
rados e com muitos recursos”, constatou a estu-
dante, que se inscreveu para Administração. 

João Gabriel Rodrigues, 17, voltou a Riozinho 
convencido de tentar uma vaga para Jogos Digi-
tais. “Vou fazer a inscrição via online”, anunciou, 
descrevendo o ambiente da Faccat como “bem le-
gal e bem organizado”. Por sua vez, o canelense 
Matheus Brito, 18, saiu do campus com a inscrição 
garantida para o vestibular no Curso de Fisiotera-
pia. Ele explicou que a escolha da área em que 
pretende se formar leva em conta o gosto pessoal 
por ajudar as pessoas. “Já vim decidido com essa 
ideia e, depois do que vi nos laboratórios da Fac-
cat, tenho que seguir em frente”, proclamou. 

Inscrições para vestibular tiveram grande procura no Conexão

Concurso de danças propiciou momentos de muita descontração e aplausos

O DIRETOR-GERAL, Delmar Backles, aproveitou o Cone-
xão Faccat para transmitir uma mensagem de incentivo e de 
alerta aos estudantes que estavam no campus: “Há 40 anos, 
visitávamos as escolas para pedir aos jovens que não paras-
sem de estudar. Hoje, além disso, temos que dizer-lhes que 
escolham uma instituição de qualidade. Tem muita coisa por 
aí, bem baratinha, que dá nenhum futuro para vocês. Como 
é que alguém vai ser professor sem ter passado por uma sala 
de aula? Um enfermeiro vai aplicar injeção a distância? Por 
uma questão de princípios, a Faccat nunca vai partir para isso. 
Não queremos ver vocês, daqui a 30 ou 40 anos, com um di-
ploma na mão que não valeu para nada”, pontuou.

Professores das turmas foram homenageados pelo seu trabalho nas escolas

Contemplados com bolsas de estudos não esconderam felicidade pelos prêmios

VISITANTES IMPRESSIONADOS COM ESTRUTURA DA FACCAT

DEZEMBRO/2022 7
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Depois de dois anos de formato online, devido à pan-
demia, a Semana da Comunicação e do Design voltou ao 
modo presencial em 2022.  “Comece pela história” foi a 
temática central das três noites de programação, desen-
volvidas de 22 a 24 de agosto, no Centro de Eventos, com 
trocas de experiências, debates e interatividade.

“Passamos, nos últimos dois anos, intermediados por 
mídias, tecnologias, ferramentas e funcionalidades, então 
a gente não pode esquecer que nada disso tem serventia, 
se não tiver uma boa história e, quando falo disso, estou 
me referindo a bom conteúdo, o que requer relaciona-
mento. E começar pela história é começar por pessoas”, 
salientou o coordenador dos Cursos, Augusto Parada, na 
noite de abertura. Na mesma oportunidade, houve a parti-
cipação das palestrantes Alice D’Almeida e Betina Nilsson, 
do Estúdio Etéria – Design e Vídeo, que falaram sobre “A 
construção do futuro pela criatividade”. Logo após, entrou 
em cena a egressa da Faccat, a coordenadora de Comuni-
cação Interna da Brocker, Ana Lúcia Fortes, que abordou a 
temática “Fazendo história com endomarketing”.

No dia seguinte, os participantes puderam assistir às 
palestras “Negócios digitais”, com a gerente de Marketing 

e E-commerce da Bebecê Calçados, Michely Pereira David, 
e “Experiências e histórias na assessoria de comunicação”, 
com o diretor de Cultura de Taquara, o relações públicas 
Luciano Salvaterra.

No encerramento, as palestras foram online sobre a 
temática “Construindo conteúdo de humor”, com a atriz 
Ursa Malgarizi; “Conteúdo e narrativa nas redes sociais”, 
com a especialista em Design Estratégico Fernanda Bran-
chini, e “História de um negócio sustentável”, com Duani 
Stedile e Breno Pereira, criadores da Cacto Azul.

Os Cursos de Administração, Ciências Contábeis, Gestão Comer-
cial e Turismo da Faccat realizaram sua Semana Acadêmica do se-
mestre nos dias 21 e 22 de setembro.  “Gestão feminina em evidên-
cia: relatos de sucesso” constituiu a temática colocada em pauta nas 
duas noites de integração no Centro de Eventos.  Seis mulheres fo-
ram convidadas para falarem de suas trajetórias e de como conse-
guiram alcançar o sucesso profissional: Eliane Dávila, Mônica Streit, 
Mônica Heidrich, Carla Gomes, Edenise Franco de Amorim e Sandreli 
Bandeira.

Vice-presidente da Comissão CRA-RS Mulher Interior/Região dos 
Vales, a administradora Eliane Dávila frisou que preza pela represen-
tatividade tanto feminina quanto masculina. “É assim que a gente 
cresce, que acontecem as inovações. É preciso trabalhar junto e uni-
do e é isso que vai fazer a diferença nas nossas empresas”, ensinou.

Já a administradora Mônica Streit, que começou a carreira numa 
empresa familiar, comentou que é necessário ousar e não ter medo 
de recomeçar quantas vezes for necessário. “É preciso primeiro es-
tudarem os seus negócios, que honrem seus compromissos. Se fi-
zerem isso, eu acredito que já estão um passo à frente para terem 
sucesso na vida e no seu empreendimento. Sempre deem o seu 
melhor”, destacou. A empreendedora Mônica Heidrich revelou, por 
sua vez, que não importa qual a origem, pois, independentemente 
de classe social, é possível conquistar sonhos e construir realidades. 
Para ela, é necessário ter determinação e não desistir quando as di-
ficuldades e barreiras chegarem. 

O diretor-geral da Faccat, Prof. Delmar Backes, prestigiou a pro-
gramação, assim como o vice-presidente administrativo do Conse-
lho Regional de Administração do Rio Grande do Sul (CRA/RS), Sérgio 
José Rauber, e o representante regional da Subseção Região Vale dos 
Sinos do CRA/RS, Gustavo Hoff.

Mulheres empreendedoras foram convidadas a... 

COMEÇANDO PELA HISTÓRIA
NA SEMANA DA COMUNICAÇÃO

Evento voltou ao presencial depois de dois anos de programação online

RELATOS DE SUCESSO
DA GESTÃO FEMININA

... falarem para acadêmicos de quatro graduações
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O Curso de Fisioterapia da Faccat 
promoveu sua IV Semana Acadêmi-
ca neste semestre, mobilizando alu-
nos, professores e profissionais da 
área. Fisioterapia Dermatofuncional 
foi a temática da programação de-
senvolvida, de 6 a 8 de outubro, no 
Centro de Eventos e em laborató-
rios e salas de aula, com conferên-
cias e oficinas ministradas por pro-
fissionais renomados.

“Fisioterapia tem conceito máxi-
mo, mas não somente por causa da 
nota do MEC, mas, sim, pela quali-
dade do ensino e do ambiente onde 
vocês trabalham e estudam e, prin-
cipalmente, pela qualidade dos alu-
nos”, destacou o diretor-geral, Del-
mar Backes, na abertura do evento.

A programação do primeiro dia 
consistiu de duas conferências: 
“Avanços e conquistas na fisiotera-
pia dermatofuncional”, com Fabiana 
Ferreira, da associação brasileira 
responsável pela área (Abrafidef), e 

“Terapia manual em cicatrizes, ade-
rências”, ministrada pela fisiotera-
peuta Fabiana Cristina Silva. 

No segundo dia, ocorreram as 
conferências “Fisioterapia  no pré, 
intra e pós-operatório de cirurgias 
plásticas”, com José Eferson dos 
Santos Dias, e “Injetáveis na  fisio-
terapia”, com Taciana de Souza, 
além da mesa-redonda “Desafios 

do empreendedorismo na  fisiote-
rapia  dermatofuncional”, a cargo 
de Arielle Rosa de Oliveira e Luciana 
Tesainer da Fonseca.

O último dia foi dedicado a ofici-
nas sobre taping aplicado no intra 
e pós-operatório, cosmetologia na 
estética facial, fisioterapia derma-
tofuncional em cirurgias plásticas e 
cuidados com a pele negra.

FISIOTERAPIA DERMATOFUNCIONAL
EM CONFERÊNCIAS E OFICINAS

Workshops, palestras, mesa-redonda, apresentações 
orais e de pôsteres sobre diversas temáticas da área da 
fisioterapia, entre outras ações, compuseram o XII Simpó-
sio em Neuromecânica Aplicada (SNA), realizado, de 20 a 
22 de julho, na Faccat. O evento reuniu participantes do 
Paraná, Rio Grande do Sul, Santa Catarina, Chile e Canadá 
e contou com a apresentação de 77 trabalhos. A temática 
central foi “Adaptação Funcional no Esporte”, tendo à fren-
te na organização o Curso de Fisioterapia da Faccat.

Na avaliação do presidente do SNA 2022, professor 
Emmanuel Souza da Rocha, o simpósio contribuiu para a 
divulgação e internacionalização da Faccat, além de dis-
seminar conhecimentos na área do movimento humano 
e capacitar pesquisadores e acadêmicos para projetos de 

investigação científica.
Na abertura oficial, a coordenadora de Fisioterapia, 

professora Ana Melissa Mallmann, comentou sobre a im-
portância do simpósio. “O evento, que tem um histórico 
muito relevante de cunho científico, foi crescendo e hoje 
é reconhecido pelo Brasil e internacionalmente. Também 
oportuniza o reencontro de amigos e colegas para uma 
troca de experiências”, frisou.

O SNA foi criado em 2010, na cidade gaúcha de Uru-
guaiana, na Universidade Federal do Pampa, e é realizado 
de forma itinerante em instituições de ensino superior. A 
neuromecânica é uma área de estudo que se interessa 
pela investigação do movimento humano sob o ponto de 
vista integrativo da neurofisiologia e da biomecânica.

Quarta Semana Acadêmica de Fisioterapia foi realizada no começo de outubro

SIMPÓSIO COM PARTICIPANTES DE OUTROS ESTADOS E DO EXTERIOR

Adaptação funcional no esporte foi a temática central da programação organizada pelo Curso de Fisioterapia na metade do ano

DEZEMBRO/2022 9
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A XII Semana do Ministério Pú-
blico da Rota da Serra reuniu li-
deranças do Ministério Público e 
acadêmicos da Faccat, na noite de 
27 de outubro, propondo a refle-
xão sobre temáticas relacionadas 
ao processo penal. Na abertura, o 
promotor e diretor do Núcleo do 
MP Rota da Serra, Micael Schneider 
Flack, um dos organizadores do se-
minário, comentou que, com a cria-
ção do Curso de Direito na Faccat, 
o órgão passou a trazer o evento a 
Taquara. “Escolhemos a instituição 
porque sabemos da sua responsa-
bilidade social para com a comuni-
dade”, enfatizou.

O presidente da Associação do 
Ministério Público do Rio Grande 
do Sul (AMP/RS), João Ricardo dos 
Santos Tavares, falou sobre a im-
portância da discussão de temas 
da atualidade relacionados à área 
jurídica.   Segundo ele, o objetivo é 
trazer o pensamento do Ministério 
Público para contribuir no proces-
so formativo dos futuros profissio-
nais a fim de que, posteriormente, 
quando forem escolher a profissão, 

entre tantas que o Direito propor-
ciona, possam saber o que pensa 
cada um dos seus operadores.

A abertura do evento contou com 
a palestra do promotor de Justiça 
da Promotoria de Nova Petrópolis 
Charles Emil Martins, que falou so-
bre “O direito da vítima ao devido 
e justo processo penal – Uma aná-
lise a partir da jurisprudência da 
Comissão Interamericana de Direi-
tos Humanos (CIDH)”. Logo após, o 
promotor de Justiça e coordenador 

do Centro de Apoio Operacional 
Criminal e de Segurança Pública 
do MPRS, Rodrigo Brandalise, mi-
nistrou a palestra “Desafios con-
temporâneos do MP no processo 
penal”.

Participaram também do en-
contro o diretor-geral da Faccat, 
Delmar Backes, o coordenador do 
Curso de Direito da instituição, José 
Alcides Renner, e o delegado de Po-
lícia de Taquara, Valeriano Garcia 
Neto, entre outras autoridades.

A tradicional Mostra de Iniciação Científica da Faccat 
atingiu sua vigésima edição em 2022. O evento ocorreu 
de 3 a 6 de outubro, concomitante ao XII Salão de Ex-
tensão, Pesquisa e Pós-Graduação, promovendo a di-
vulgação de trabalhos realizados com a participação de 
pesquisadores dos dois níveis de ensino. A organização 
partiu da Vice-Direção de Pesquisa e Pós-Graduação. 

Um total de 131 estudos foram apresentados nos três 
dias de programação, que manteve o formato online im-
plementado a partir do primeiro ano da pandemia, em 
2020. Participaram acadêmicos da Faccat, Universidade 
Feevale, Universidade do Vale dos Sinos (Unisinos), Uni-
versidade Federal do Rio Grande do Sul (Ufrgs), Univer-
sidade de Caxias do Sul (UCS) e do Centro Universitário 
Braz Cubas (UBC), de São Paulo.

De acordo com o vice-diretor de Pesquisa e Pós-Gra-
duação, os trabalhos apresentados transitaram por uma 
gama variada de temáticas, com destaque para algumas 
áreas do conhecimento, a exemplo da psicologia e do 
direito. Roberto Tadeu Morais chamou atenção à longe-
vidade dos dois eventos simultâneos como atestado da 
solidificação do trabalho de pesquisa realizado dentro da 
Faccat, começando pela graduação e, mais recentemen-

te, envolvendo também o mestrado. “Vemos a produção 
científica ocorrer de uma forma contundente tanto da 
parte dos docentes quanto dos discentes”, constatou 
Morais

O vice-diretor ainda reportou a preocupação com a di-
fusão do conhecimento compartilhado na Mostra e no 
Salão. Prova disso, atestou, é a geração de um e-book 
com os anais da programação deste ano, cujo lançamen-
to se dará em 2023.  “Começamos com livros, passamos 
para CD-ROM e agora estamos nesse novo formato, 
acompanhando a evolução tecnológica”, enfatizou.

MOSTRA CIENTÍFICA 
COM 131 TRABALHOS

ANÁLISES SOBRE PROCESSO PENAL NA SEMANA DO MP

Pesquisadores de várias instituições apresentaram trabalhos via online

Evento colocou lideranças do Ministério Público em contato com a comunidade acadêmica
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Especial/Giovanni Modica

Depois de uma primeira experiência bem-sucedida no final de 2021, 
acadêmicos dos Cursos de História e de TI (tecnologia de informação) tor-
naram a organizar um evento esportivo neste segundo semestre do ano. 
Foi o 2º Torneio de Futsal Solidário Faccat, realizado no ginásio municipal 
Décio Francisco da Costa, em Parobé, com apoio financeiro e logístico da 
instituição de ensino, promovendo a integração entre a comunidade aca-
dêmica e a prática da solidariedade.

Quatro equipes, formadas por alunos e um professor da casa, disputa-
ram os jogos durante dois domingos consecutivos, em 13 e 20 de novem-
bro. Ao final das disputas, a equipe De Ressaca sagrou-se campeã, ven-
cendo O Plano, na partida decisiva, por 2 X 1. Jagun ficou com a terceira 
colocação, derrotando o Atlético TI por 4 X 1. 

No ato de premiação, também foram destacados o goleiro menos va-
zado, Arthur Linden, do De Ressaca, com cinco gols sofridos, e o goleador 
Bruno Backes, da mesma equipe, que colocou a bola na rede por nove 
vezes. O vice-diretor de Extensão e Assuntos Comunitários, Dorneles Scita 
Fagundes, e a coordenadora do Curso de História, Andrea Rahmeier, re-
presentaram a Faccat na entrega dos troféus e medalhas.

O caráter solidário do torneio ganhou realce com a arrecadação de cer-
ca de 200 quilos de leite e outros gêneros alimentícios, doados pelos atle-
tas inscritos e destinados a famílias em situação de vulnerabilidade social.

A comissão organizadora do evento esportivo foi composta pelos acadê-
micos Deiwith Hedlund, Eduarda Farias da Silva, Eduardo Hentges Santa-
na, Guilherme Henrique da Silva e Otávio Pohren.

Jogos foram disputados em novembro no ginásio municipal de esportes em Parobé

OUSE 2022 – Um megadesfile 
de moda abrilhantou o Centro de 
Eventos Faccat, na noite de 23 de 
novembro. Foi o Ouse 2022 (foto), 
que colocou na passarela 39 pro-
duções de alunos das disciplinas 
de Atelier de Design de Moda e 
Design de Moda, ministradas pela 
professora Natália Forte.  O con-
ceito do desfile foi inspirado nas 
comemorações dos 100 anos da 
Semana da Arte Moderna, comple-
tados neste ano. Paralelamente, 
ocorreu o primeiro Salão do Design 
da Faccat, que colocou em exposi-
ção criações dos futuros designers 
para as áreas de Design Gráfico, 
Design de Moda, Design de Interio-
res e Design de Produto, totalizan-
do mais de 50 projetos. Além do 
Design, a produção do evento en-
volveu os Cursos de Publicidade e 
Propaganda e de Relações Públicas 
da Faccat.  “Momentos como estes 
são importantes para os acadê-
micos, convidados e visitantes. De 
um lado, quem cria, quer mostrar 
o valor de seu trabalho. Do outro 
lado, está o espectador, que pode-
rá se tornar um cliente ou futuro 
parceiro ou contratante”, avaliou o 
coordenador das três graduações, 
professor Augusto Parada.

TORNEIO DE FUTSAL COM
INTEGRAÇÃO E SOLIDARIEDADE

CORTE & COSTURA – Uma segun-
da turma de Moda: Corte & Costura 
foi formada pela Faccat neste segun-
do semestre do ano. A entrega dos 
certificados às concluintes do curso 
de capacitação (foto) ocorreu, na 
noite de 16 de novembro, no Cen-
tro de Eventos. Na oportunidade, as 
alunas também expuseram alguns 
dos trabalhos produzidos ao longo 
das aulas, que se estenderam de 1º 
de agosto a 14 de novembro. Foram 
dois encontros semanais, com 25 
participantes, que utilizaram o Ate-

lier de Moda do Curso de Design, 
responsável pela iniciativa.  A minis-
trante foi a professora Natália Forte.
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Sorrisos, abraços, lágrimas de fe-
licidade. Reencontros de colegas de 
profissão. Um misto de sentimentos 
e de certeza do dever cumprido, com 
desejos de novas conquistas e metas 
a serem alcançadas.  Assim foi o even-
to de comemoração dos 20 anos da 
implantação do Curso de Psicologia 
da Faccat e dos 15 anos do Centro de 
Serviços em Psicologia (Cesep), ambos 
completados em 2022. 

O cerimonial ocorreu, na noite de 8 
de novembro, no Centro de Eventos, 
reunindo egressos, docentes e aca-
dêmicos. Durante a integração, ex-co-
ordenadores, tanto do Curso quanto 
do Cesep, relataram experiências e 
aprendizados em suas gestões. “Tra-
balhamos duro, noite e dia, para que 
o Curso fosse aprovado. Trabalhamos 
muito para elaborar um Curso diferen-
ciado, que sensibilizasse, que desse 
justificativa da importância e do valor 
de Taquara. Foi uma saga, mas hoje é 
um motivo de orgulho para todos nós 
“, enfatizou o primeiro coordenador da 
Psicologia, professor Fernando Dewes.

A atual coordenadora, Ana Paula 
Lazzaretti de Souza, agradeceu a todos 

que ajudaram a construir a credibilida-
de da graduação e a torná-la referên-
cia em qualidade desde o início. “Agra-
deço também ao professor Delmar 
pelo acolhimento, pelo cuidado que 
tem pelo Curso, pela confiança em 
nosso trabalho. Nossa história é feita 
de chegadas e de partidas de colegas 
e de alunos, mas que deixam um lega-
do”, sintetizou.  

O diretor Delmar Backes comentou 
que o Curso foi criado para atender a 
um anseio da comunidade regional. “ 
É um trabalho comunitário ser psicó-
logo. Ele é muito especial. Deve, prin-
cipalmente, aprender a ouvir com o 
coração porque, muitas vezes, a boca 
não consegue externar tudo e aí o psi-
cólogo tem que saber ouvir com o co-
ração”, destacou.

Mais de uma centena de pessoas, representando a 
chamada terceira idade, prestigiaram o evento Idoso 
Protagonista, que ocorreu, na noite 23 de outubro, no 
Centro de Eventos Faccat. O encontro foi comemorativo 
ao Dia do Idoso, celebrado em 1º daquele mesmo mês, 
e teve como anfitriões os participantes do projeto Faccat 
60+, lançado em maio deste ano. 

Participaram da integração os corais Viva a Vida (Fac-
cat) e Famaqui (Faculdade Mário Quintana, de Porto 
Alegre), os integrantes do projeto Informática para a Ter-
ceira Idade, também vinculado à Faccat, e o grupo Bem 
Viver - Sesc Maturidade Ativa.

A programação constou de apresentações e relatos 
sobre os benefícios de uma série de atividades desen-
volvidas pelos grupos que trabalham com idosos, como 
o canto coral, informática, karatê e danças alemãs. Tam-
bém participaram acadêmicos que realizam atividades 
em suas respectivas áreas de formação, contemplando 
os Cursos de Fisioterapia, Enfermagem, Psicologia e Pe-
dagogia. 

O diretor-geral da Faccat, Delmar Backes, fez a aber-
tura do encontro e comentou que a sociedade brasileira 
precisa aprender a respeitar e valorizar mais o público 
da terceira idade. “Os idosos de hoje não são os de anti-
gamente. São mais ativos, mais atuantes. Daqui a alguns 
anos, o Brasil terá mais idosos do que adolescentes. En-
tão, é preciso que a sociedade olhe para esse público 
com mais respeito”, destacou.

CELEBRAÇÃO PARA OS 20 ANOS 
DA PSICOLOGIA E 15 DO CESEP

Encontro comemorou “datas cheias” do Curso e do Centro de Serviços em Psicologia

IDOSOS PROTAGONISTAS INTEGRADOS NO CAMPUS

Importância da atividade física foi um dos pontos realçados
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Com a fi nalidade de ampliar a refl exão sobre a impor-
tância do autoexame nas mamas, da realização de exa-
mes periódicos e de tudo que envolve a conscientização 
sobre o câncer de mama, ocorreu, na Faccat, o Seminá-
rio Integrado Outubro Rosa. O evento realizado no Cen-
tro de Eventos, na noite de 25 de outubro, reuniu várias 
lideranças de Taquara, que se uniram para comparti-
lhar conhecimento e alertar sobre a doença que atin-
ge milhares de mulheres todos os anos.  A iniciativa foi 
da Faccat, grupo Laços de Amor, Prefeitura Municipal, 
Hospital Bom Jesus, Serviço Social do Comércio (Sesc), 
Clube Lions, Hinode, Unipacs, Rotary Club e Oncoprev.

Abrindo os trabalhos da noite, acadêmicos dos Cur-
sos de Enfermagem e de Fisioterapia da instituição anfi -
triã fi zeram demonstrações, nos espaços dos estandes, 
sobre o exame clínico das mamas e citopatológico, que 
é o método de rastreamento de câncer do colo do úte-
ro.

A integração foi marcada pelas palestras da médi-
ca mastologista Ísis Mendes Barbosa, que falou sobre 

o câncer de mama, e do médico oncologista Henrique 
Träsel, que abordou os diversos tipos de tratamento 
da doença e a desmistifi cação da quimioterapia. Já as 
advogadas Betina Dutra e Eduarda Daudt trataram dos 
direitos da mulher com câncer. Ocorreu, ainda, um de-
poimento emocionante da vitoriosa Claudia Simon, que 
descobriu a doença durante sua segunda gestação.

O evento contou com uma apresentação musical do 
Coral Viva a Vida, da Faccat, reativado neste semestre.

O campus da Faccat recebeu um 
prestigiado encontro de caráter 
inclusivo no fi nal de agosto. Foi a 
I Bienal da Inclusão e da Diversi-
dade (I BID), realizada, no dia 27 
daquele mês, no Centro de Even-
tos, juntamente com o III Encontro 
de Surdos do Vale do Paranhana, 
contando com mais de 500 inscri-
tos. Eles provieram de municípios 
da própria região, bem como do 
Vale do Sinos, Litoral Norte, Serra 
Gaúcha, Encosta da Serra e Região 
Metropolitana, além de participan-
tes dos estados de Santa Catarina 
e São Paulo.

“De um Horizonte Comum para 
Diferentes Perspectivas” foi a temá-
tica central da programação organi-
zada pela empresa Modo Bilíngue 
e que incluiu palestras, apresen-
tações artísticas e exposições com 
pauta focada no protagonismo de 
pensamentos e ações de propósito 
inclusivo. A empresária, intérprete 
de Libras e idealizadora da Bienal, 

Miriam Freitas, reuniu palestrantes 
com e sem defi ciências, os quais 
trouxeram possibilidades de pers-
pectivas de conhecimento, produ-
ção, compartilhamento, fortaleci-
mento e valorização da inclusão 
enquanto cultura. 

A apresentação do projeto “Uma 
Sinfonia Diferente” abrilhantou o 
momento musicado, com a par-
ticipação no palco de mais de 40 
crianças portadoras do transtorno 
do espectro autista, mediadores e 
músicos, sonorizando uma energia 

de acolhimento, carinho e respeito 
à diversidade. 

 “ A I BID foi um evento pioneiro 
na proposta, trazendo a pauta da 
inclusão com recursos de acessibi-
lidade durante toda a programa-
ção. Foi dinâmico, foi diverso, foi 
acessível e inclusivo”, avaliou Mi-
riam Freitas, lembrando que mais 
de 50 inscritos eram portadores de 
algum tipo de defi ciência.

A Faccat foi uma das apoiadoras 
do evento, que contou com patro-
cínios de várias empresas.

BIENAL SOBRE DIVERSIDADE E INCLUSÃO 

CENTRO DE EVENTOS

REFLEXÕES NO 
OUTUBRO ROSA

Seminário integrado buscou a conscienti zação sobre o câncer de mama

Valorização da inclusão enquanto cultura foi a proposta do evento realizado em agosto

Divulgação/Smart Imagens

Com a fi nalidade de ampliar a refl exão sobre a impor-
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Estudantes de Ciências Contábeis, 
profissionais da contabilidade, repre-
sentantes de entidades e autorida-
des estiveram reunidos no Centro de 
Eventos Faccat em 18 de outubro. Eles 
prestigiaram o Seminário de Gestão 
e Desenvolvimento organizado pelo 
Conselho Regional de Contabilidade 
do Rio Grande do Sul (CRCRS), com o 
apoio da instituição de ensino. 

Foram em torno de 150 participan-
tes, oriundos de municípios do Vale do 
Paranhana, Vale do Sinos, Serra Gaú-
cha e Litoral Norte. Em debate, temas 
importantes do cotidiano profissional, 
como governança e  compliance  nas 
organizações contábeis, contabilidade 
para gestão e o papel do contador 
no desenvolvimento da sociedade. “A 
nossa profissão é uma ciência social 
que trata do patrimônio e de toda a 
economia que gira no município, do 
Estado e do País”, enfatizou o presi-
dente do CRCRS, Márcio Schuch Silvei-
ra, na abertura do evento. 

O diretor-geral da Faccat,  Del-
mar  Henrique Backes, fez referência 

aos profissionais contábeis como res-
ponsáveis por orientarem a gestão 
com visão social. “Proteger as crianças, 
os mais necessitados, deveria ser uma 
questão de Estado, mas estamos lon-
ge disso. Então podemos contar com 
a ajuda da área da contabilidade”, en-
fatizou. 

Abrindo a sequência de palestras, 
o coordenador da Comissão de Estu-
dos de Governança e Compliance do 
CRCRS, Sérgio Fioravanti, tratou de 
“Governança e compliance nas orga-
nizações contábeis”. De acordo com 
ele, a aplicação dos dois princípios 
pressupõe algumas estratégias de 
ação: valorização dos talentos identifi-
cados como potenciais seguidores da 
perpetuação do negócio; participação 
em trabalhos voluntários; incentivo ao 
desenvolvimento de lideranças e não 
promoções a cargos de gestão por 
tempo de serviço; avaliações técnicas 
constantes; plano de treinamento e 
educação continuada para todos; pla-
no de carreira com propósitos defini-
dos.

A segunda palestra, “Contabilidade 
para gestão”, foi ministrada pelo  in-
tegrante da Comissão de Estudos de 
Controladoria do CRCRS, Fabiano Fer-
reira, que recomendou aos profissio-
nais da contabilidade se envolverem 
com as finanças pessoais dos clientes. 
“Orçamento, diversificação de inves-
timentos, hábito de poupar e econo-
mizar nos gastos, entre outros, são 
orientações importantes para pacifi-
car a economia pessoal, com reflexos 
nas condições do empreendedor para 
focar na gestão do seu negócio”, asse-
gurou.

O painel “Conectados no desenvol-
vimento da sociedade”, com a parti-
cipação da prefeita de Taquara, Sirlei 
Bernardes da Silveira, e do presidente 
do CRCRS, Márcio Schuch Silveira, en-
cerrou o evento.

Além da colocação em pauta de te-
máticas atuais e relevantes, o evento 
promovido pelo CRCS também teve 
um caráter social, com arrecadação de 
gêneros alimentícios destinados à Cá-
ritas Paroquial de Taquara.

PELO MEIO AMBIENTE – O Centro de Eventos da Faccat foi 
palco da palestra musical “O Meio Ambiente de Amanhã” no dia 
19 de agosto. O evento teve apresentação do cantor Marcelo Va-
lencio, que percorre cidades gaúchas para cantar músicas e falar 
com crianças e adolescentes sobre a importância da preservação 
ambiental e dos cuidados com o Planeta. Foram cerca de 800 par-
ticipantes entre estudantes que integram as Comissões de Meio 
Ambiente e Qualidade de Vida na Escola (Comvidas), professores 
do Coletivo Educador Ambiental de Taquara e convidados em ge-
ral. Marcelo Valencio cantou músicas autorais e também de ou-
tros artistas. O cantor interagiu com o público (foto) e, entre uma 
música e outra, compartilhou lições de proteção ambiental, como 
o uso consciente da água e o descarte de lixo de forma correta.

Seminário de Gestão e Desenvolvimento, realizado no Centro de Eventos, reuniu profissionais e estudantes de quatro regiões, em outubro

GOVERNANÇA E COMPLIANCE EM ENCONTRO DO CRCRS
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ARTES CRISTÃS – Cerca de 450 
jovens católicos, representando 16 
paróquias que compõem a Diocese 
de Novo Hamburgo, estiveram reuni-
dos, no campus da Faccat, em 10 de 
setembro. Eles participaram do Festi-
val de Artes Cristãs (FAC), organizado 
pelo movimento Curso de Liderança 
Juvenil (CLJ) e que contemplou apre-
sentações de música, dança e dese-
nho, no auditório principal do Centro 
de Eventos (foto à esq.)

ASSOBIA E CHUPA CANA – O 
Centro de Eventos Faccat foi pal-
co do espetáculo “Assobia e Chupa 
Cana”, encenado, na tarde de 10 de 
agosto, para mais de 400 crianças 
que estudam em escolas do ensino 
fundamental da rede municipal de 
Taquara. A apresentação (foto abai-
xo) integrou o projeto Teatro a Mil, 
realizado pelo Serviço Social do Co-
mércio do Rio Grande do Sul (Sesc/
RS).  A peça mostra os saltimbancos 
“Pinguinho & Serragem” na batalha 
do dia a dia. Os atrapalhados con-
tadores de causos são ligados por 
uma grande amizade e cumplicida-
de, transformando as dificuldades 
que encontram pelo caminho em 
um espetáculo. 

TEATRO MÁGICO – “O Teatro Má-
gico – Voz e Violão”, com Fernando 
Anitelli (foto acima), foi o espetáculo 
que visitou o Centro de Eventos Fac-
cat, na noite de 25 de agosto, em pro-
moção organizada pelo Serviço Social 
do Comércio (Sesc). Em tom intimista 
e buscando a interação com o público 
formado por crianças e adultos, o ar-
tista apresentou versões acústicas de 
músicas que fizeram sucesso na traje-
tória do grupo que dá o nome ao es-
petáculo. O Teatro Mágico reúne ele-
mentos do circo, do teatro, da poesia, 
da música, da literatura e do cancio-
neiro popular, promovendo a junção 
de diferentes formas de manifestação 
artística num mesmo espetáculo. 
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Presente em grandes momentos da Faccat, como as comemorações 
de vários aniversários do campus e a inauguração oficial do Centro de 
Eventos em 2018, a Ospa deu novamente o ar da graça durante este 
semestre. A Orquestra Sinfônica de Porto Alegre se apresentou na noite 
de 7 de outubro, merecendo casa cheia no ambiente de espetáculos da 
instituição.

Sob a regência do maestro Evandro Matté, os músicos tocaram obras 
de Wolfgang Amadeus Mozart, Johann Strauss II, Johannes Brahms, 
Gioachino Rossini, Arturo Márquez, Alberto Cinastera, Mozart Camargo 
Guarnieri e Cyro Pereira. Para abrilhantar ainda mais a noite, a mezzo-
-soprano Carol Braga interpretou trechos de algumas das óperas histó-
ricas que fizeram parte do repertório. Além disso, na terra da Ciranda 
Teuto-Rio-Grandense, não poderia faltar o “hino” “Céu, Sol, Sul, Terra e 
Cor”, de Leonardo, com acompanhamento do público. Ao final, a Ospa 
teve o reconhecimento da plateia, que aplaudiu de pé, demonstrando 
seu encantamento com o que acabara de ver e ouvir.  

Além do significado cultural, a Faccat conferiu um sentido social ao 
evento musical, promovendo a doação de dois litros de leite para cada 
ingresso retirado em favor de entidades assistenciais do Vale do Pa-
ranhana. “Eu me emocionei. É muito lindo poder vivenciar momentos 
como este. Faltam mais espetáculos assim em Taquara, e a Faccat sem-
pre está abrindo as portas para a cultura”, destacou Sônia de Freitas, 54 
anos.

Falando na abertura da apresentação, o diretor-geral, Delmar Backes, 
agradeceu pelo prestígio da comunidade regional ao evento.

Apresentação da Orquestra Sinfônica de Porto Alegre lotou Centro de Eventos em outubro

OSPA DE VOLTA À FACCAT
PARA ENCANTAR O PÚBLICO
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Importante movimento comu-
nitário teve seu lançamento sa-
cramentado na Faccat no final de 
agosto passado. É o Instituto Ta-
quara Mais (ITM), composto por li-
deranças de entidades que atuam 
em diferentes frentes do município 
e que tem como objetivo criar um 
ambiente colaborativo para a for-
mação de redes de valor, com foco 
no desenvolvimento socioeconômi-
co e cultural, de modo a otimizar as 
potencialidades locais. 

O ato de fundação oficial do novo 
organismo ocorreu, no Centro de 
Eventos Faccat, na tarde/noite de 25 
de agosto. O ITM se baseia no con-
ceito de cidade criativa e alicerça 
seu raio de atuação em três eixos: 
econômico, social e cultural. 

Durante o cerimonial realizado 
no auditório 3, houve a eleição da 
primeira diretoria, conduzida por 
Marcos Barão (presidente) e Fabia-
ne Oliveira (vice).    Também ocor-

reram breves apresentações de 
iniciativas que já estão ocorrendo, 
em âmbito municipal, dentro do 
chamado ecossistema de inova-
ção, como os projetos Pitch Day e 
Qualificação para Transformação 
Digital. Em seu pronunciamento, o 
presidente então recém-eleito do 
ITM afirmou que a entidade tem a 
inovação como ponto de partida, 
inspiração e meta.   “Inovar é fazer 
algo novo, uma nova ideia, um novo 
serviço ou algo conhecido, mas de 
um jeito diferente. Inovação requer 
criatividade e coragem para traçar 
um caminho que ninguém traçou 
antes”, descreveu. 

Presente ao ato, o diretor-geral 
da Faccat lembrou o voluntarismo 
dos participantes da iniciativa. “O 
espírito voluntário é fundamental 
nos nossos dias e este é um evento 
muito especial pelo seu significado 
e idealismo”, propugnou Delmar 
Backes.

Marcos Barão e Fabiane Oliveira assumiram comando do movimento

TAQUARA MAIS: INSTITUTO 
INOVATIVO LANÇADO NA FACCAT

PRESENÇA NA MOSTRATEC – As Faculda-
des Integradas de Taquara marcaram presença 
com um estande (foto ao lado) na Mostra In-
ternacional de Ciência e Tecnologia (Mostratec 
2022), realizada de 25 a 27 de outubro, em Novo 
Hamburgo. Os Cursos da área de TI (Sistemas de 
Informação, Sistemas para Internet e Jogos Digi-
tais), Enfermagem, Psicologia, Design, Fisiotera-
pia e Direito proporcionaram diversas atividades 
de interação aos visitantes que passaram pelos 
pavilhões da Fenac. Além disso, a instituição, 
mais uma vez, foi apoiadora da feira com a con-
cessão do Prêmio Inovação Tecnológica Faccat, 
equivalente a uma bolsa de estudos integral, a 
projeto selecionado pela Comissão de Avaliação 
da Mostratec. 

EXTRACAMPUS

INCUBADORA TECNOLÓGICA – 
O diretor-geral da Faccat, Delmar 
Backes,  e a prefeita de Taquara, 
Sirlei Silveira, assinaram, no dia 25 
de agosto (foto), o primeiro edital 
da Incubadora Tecnológica do mu-
nicípio, cuja estrutura funcionará 
no campus. 

Os projetos selecionados rece-
berão consultoria de profissionais 
da instituição de ensino e terão 
acesso a laboratórios e demais 
recursos necessários para desen-
volvimento das suas propostas de 
inovação.
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INVENTÁRIO DO PATRIMÔNIO
NAS MÃOS DE PAROBÉ

PÓS DO MARANHÃO EM VISITAS AO CAMPUS

Alunos de pós-graduação vieram conhecer a estrutura da Faccat

Cerca de 50 alunos da turma de 
Especialização em Gestão de Coo-
perativas, curso de pós-graduação 
realizado na cidade Imperatriz, no 
Maranhão, sob responsabilidade da 
Faccat, conheceram o campus nos 
dias 6 e 11 de outubro.  A iniciativa 
teve por objetivo oportunizar aos 
pós-graduandos experiências do 
mundo cooperativo por meio de via-
gens, palestras e outras atividades, 
tanto em relação ao referencial teó-
rico-metodológico quanto à prática 
cooperativa. 

Na Faccat, os futuros especialistas 
foram divididos em dois grupos:  Cré-
dito e Saúde, oriundos da Sicoob, e 
Sicredi, Unimed e Organização das 
Cooperativas do Brasil (OCB/MA). Os 
grupos foram acompanhados pela 
presidente da OCB/MA, Aureliana 
Rodrigues Luz; pela superintendente 
da OCB/MA, Cynthia Cristina Passos 
Amaral Baluz, e pelo professor Derli 
Schmidt.

A presidente da OCB/MA ressaltou 
a importância da especialização em 
Gestão de Cooperativas para abrir 

horizontes e novas possibilidades 
de fazer gestão. “Estamos aqui para 
vivenciar o polo, a Faccat, a qual nos 
capacitou durante esses dois anos. É 
muito positivo para o aluno conhecer 
de onde vem o ensino, conhecer a 
casa que tem sido usada para o de-
senvolvimento do cooperativismo”, 
observou.

As recepções aos pós-graduandos 
maranhenses na Faccat foram con-
duzidas pelo diretor-geral, Delmar 
Backes, e pelo vice-diretor de Pesqui-
sa e Pós-graduação, Roberto Morais.

Visitantes compõem turma que estuda Gestão de Cooperativas

Após quase um ano de pesquisa e catalogação, as Fa-
culdades Integradas de Taquara, por intermédio do seu 
Curso de História, concluíram o Inventário do Patrimô-
nio Cultural, Material e Imaterial de Parobé. A entrega do 
material para o prefeito Diego dal Piva da Luz (Picucha) 
ocorreu durante a Feira do Livro do município, na noite 
de 30 de setembro, na Rua Coberta. 

O diretor-geral Delmar Backes repassou ao chefe do 
Executivo o documento que reúne mais de 50 registros 
de bens inventariados. Os trabalhos de pesquisa foram 
iniciados em agosto de 2021 e se estenderam até setem-
bro passado em atendimento a uma proposta eleita pela 
Consulta Popular, tendo como meta o apoio ao desenvol-
vimento cultural e de produtos de turismo regional. 

O trabalho de campo foi realizado pelas pesquisadoras 
Elaine Smaniotto, Dalva Reinheimer, Andrea Rahmeier e 
Elen Waschburger juntamente com alunos bolsistas do 
Curso de História da Faccat e por pesquisadores volun-
tários, valendo-se de depoimentos e do acesso a acervos 
de fotografias, livros, artigos acadêmicos e jornais. A ini-
ciativa foi efetivada a partir de um termo de colaboração 
firmado com a Secretaria da Cultura do Estado do Rio 

Grande do Sul (Sedac).
Na avaliação do prefeito Diego Picucha, o inventário 

realizado pela Faccat contribui para a identidade do povo 
parobeense. “É preciso saber de onde viemos. O inventá-
rio será muito importante, principalmente, para as nos-
sas crianças”, acentuou.

O diretor Delmar Backes destacou que o estudo pode-
rá auxiliar no desenvolvimento econômico e cultural de 
Parobé.

Documento foi entregue à Administração Municipal em setembro
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Da mesma forma como ocorre na 
Enfermagem, os alunos de Fisiotera-
pia da Faccat precisam prestar 800 
horas de estágio curricular supervi-
sionado antes que possam se consi-
derar formados, o que corresponde 
a 20% da carga total do Curso. 

Os estágios são repartidos em 
quatro etapas e ocorrem no último 
ano da graduação. A estreia se deu 
no primeiro semestre de 2022, quan-
do a primeira turma de concluintes 
iniciou os atendimentos na Cefísio, 
clínica de ensino situada dentro do 
próprio campus, e também em am-

bientes externos à instituição.    
Para a coordenadora do proces-

so, professora Maureen Koch Sen-
ger, são experiências de aprendiza-
gem junto ao campo de atuação do 
fisioterapeuta que abrangem desde 
o contexto ambulatorial ao hospita-
lar, compreendendo, ainda, outros 
espaços de potencial atuação, como 
organizações comunitárias, unida-
des básicas de saúde e empresas, 
entre outros. “Oportunizam o racio-
cínio crítico-reflexivo, bem como  a 
aplicação dos conhecimentos teó-
ricos e práticos adquiridos no decor-

rer do Curso  e  favorecem a apren-
dizagem significativa nas diferentes 
áreas de atuação profissional”, enfa-
tiza.  

De acordo com a docente, o de-
senvolvimento do raciocínio clínico, 
do diagnóstico cinético funcional e 
a indicação da melhor maneira de 
preservar e restaurar o indivíduo 
são pontos evidenciados na forma-
ção dos estagiários da Fisioterapia, 
os quais têm cumprido o processo 
com o máximo de autonomia e cria-
tividade, amparados por professo-
res experientes.

Além de todo o con-
teúdo teórico e prático 
aplicado em sala de aula 
e laboratórios, os alunos 
de vários Cursos da Fac-
cat passam por uma ou-
tra etapa muito valiosa 
durante o processo de 
formação. São os estágios 
curriculares obrigatórios 
previstos pelos Projetos 

Pedagógicos de Curso (PPCs) e que abrem possibilidades 
de começarem a pôr em prática os ensinamentos rece-
bidos, bem como a conhecer a realidade do mercado de 
trabalho antes mesmo de concluir a graduação.

Entre os profissionais formados pela instituição que 
passam por essa importante experiência da vida acadê-
mica estão os da área da Saúde, que abrange os bachare-
lados em Enfermagem, Fisioterapia e Psicologia. Em todos 
eles, os alunos necessitam cumprir centenas de horas de 
estágios, cuja prestação ocorre tanto em serviços ofere-
cidos dentro do próprio campus quanto em instituições 
externas conveniadas da região, sempre sob a supervisão 

de docentes dos seus respectivos Cursos. “Nesse período, 
o estudante consolida seu aprendizado imerso no mundo 
do trabalho em contato com profissionais, com usuários 
do sistema de saúde e com contextos que requerem sua 
atenção para ações de assistência e de gestão do cuida-
do”, explica a coordenadora de Enfermagem, Cláudia Ca-
pellari.

Segundo ela, os estágios curriculares da graduação que 
está sob sua responsabilidade totalizam 800 horas e ocor-
rem nos dois últimos semestres do Curso. Porém, antes 
de enfrentar essa etapa, o acadêmico de Enfermagem da 
Faccat precisa passar por, pelo menos, seis disciplinas to-
talmente práticas, além de diversas outras com perfil teó-
rico-prático a fim de que obtenha autonomia para desem-
penhar seu papel.  “Nas aulas práticas, o estudante tem 
supervisão direta do professor durante 100% do tempo, e 
as atividades são em grupo. No estágio, essa autonomia é 
fortalecida, uma vez que a supervisão é indireta, ou seja, o 
professor está presente nas instituições de saúde e realiza 
visitas sistemáticas, além de se deslocar e auxiliar o aluno 
sempre que necessário. A avaliação de desempenho e os 
feedbacks contínuos fazem parte do processo de aprendi-
zagem”, enfatiza a coordenadora.

ESTÁGIO CURRICULAR:
ACADÊMICOS DA ÁREA DA SAÚDE
PRATICANDO A FUTURA PROFISSÃO

800 HORAS DE PRÁTICAS NA FORMAÇÃO DOS FISIOTERAPEUTAS

DEZEMBRO/202218
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Somente em 2022, foram cerca de 150 estagiários 
que atuaram em diferentes serviços da região, repre-
sentando os três Cursos da área da Saúde da Faccat. 
A primeira turma de concluintes da Fisioterapia, com 
13 componentes, deu início aos trabalhos no primeiro 
semestre, cumprindo os estágios I e II (ambulatorial e 
comunitário 1) na Cefísio (clínica do Curso situada no 
próprio campus), academia Hidrocorpus, Apae e Cen-
tro de Nefrologia (CNT), todos em Taquara, e na Unida-
de Básica de Saúde (UBS) de Rolante. Os estágios III e 
IV (comunitário 2 e hospitalar) ocorreram no segundo 
semestre e tiveram como ambientes de aplicação os 
programas Infância Melhor (PIM) e Criança Feliz (PCF), 
além do Lar Oase, em Taquara, a empresa Usaflex, de 
Igrejinha, e ainda o Hospital São Francisco de Assis, de 
Parobé.

Para dar conta da complexidade da formação dos 
futuros enfermeiros, os cenários em que ocorrem ati-
vidades de estágio são compostos por diferentes pon-
tos da rede de atenção em saúde, como clínicas espe-
cializadas, unidades básicas e de prontoatendimento, 

unidades de internação clínica e cirúrgica, unidades de 
saúde da mulher, vigilância sanitária e epidemiológica 
e unidades de terapia intensiva, dentre outros. 

Em 2022, 24 concluintes da Enfermagem cumpri-
ram o estágio curricular, fazendo um autêntico ensaio 
da vida profissional que se aproxima. As intervenções 
abrangem elaboração de protocolos operacionais pa-
drão, atividades de educação permanente em saúde, 
capacitações de equipe, construção de fluxogramas, 
planilhas e checklists de controle, mapeamento de ter-
ritórios, roteiros de consulta, padronização e adequa-
ção de ambientes segundo normas regulamentadoras, 
implementação de grupos de pacientes (gestantes, dia-
béticos, hipertensos), além de várias outras atividades.

Por sua vez, o Curso de Psicologia contou com 109 
estagiários em ação no semestre em andamento, os 
quais atuaram nos mais diversos serviços, indo de 
hospitais a unidades básicas de saúde, além de casas-
-lares, CRAS (Centros de Referência em Assistência So-
cial), Apaes e outras instituições, como o Cesep (Centro 
de Serviços em Psicologia), instalado na própria Faccat.

Diferentemente do que ocorre na 
formação em Enfermagem e Fisiote-
rapia, os estágios para a graduação 
em Psicologia já começam na fase 
intermediária da preparação. São, ao 
todo, seis estágios no transcorrer do 
Curso, quatro básicos e dois profis-
sionais, proporcionando 600 horas de 
experiências práticas antecipadas da 
futura atividade profissional. 

A coordenadora Ana Paula Lazza-
retti de Souza explica que os alunos 
começam a estagiar já partir do mo-
mento em que completam 18 discipli-
nas e passam para o chamado EB-A 
(Estágio Básico em Observação de 

Fenômenos Psicológicos). Sucessiva-
mente, à medida que vão avançando 
os semestres, vêm o EB-B (Psicologia 
Social e da Saúde), o EB-C (Psicologia 
Organizacional e do Trabalho) e o 
EB-D (Avaliação Psicologia). E, por úl-
timo, na reta final do Curso, os Está-
gios Profissionais I e II, “que têm seu 
objetivo pautado em atividades relati-
vas à ênfase curricular escolhida pelo 
próprio acadêmico, buscando solidi-
ficar as competências e habilidades 
construídas ao longo das disciplinas”, 
preconiza Ana Paula.

A coordenadora salienta que, atu-
almente, a graduação sob sua res-

ponsabilidade conta com 101 locais 
conveniados na região para pres-
tação de estágios. Para ela, trata-se 
de uma etapa fundamental na for-
mação dos acadêmicos, significan-
do um momento em que eles têm 
a oportunidade de deparar com 
demandas e necessidades de pesso-
as e grupos os quais passam a acom-
panhar nos serviços em que iniciam 
sua inserção profissional. “Têm a pos-
sibilidade de lidar com demandas re-
ais, acolhê-las, planejar intervenções 
e avaliá-las a partir da articulação en-
tre a teoria e a técnica com o auxílio 
de seus supervisores”, expressa.

SEIS ETAPAS PARA OS ESTAGIÁRIOS DA PSICOLOGIA

ATUAÇÃO QUE BENEFICIA DEZENAS DE ENTIDADES
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A Faccat atingiu neste semestre a marca de mais de 60 mil 
litros de leite distribuídos a entidades assistenciais da sua re-
gião de abrangência como resultado de campanhas solidárias 
promovidas pela instituição. A mais recente entrega ocorreu 
na tarde de 26 de outubro, quando foram contempladas 21 
instituições que atuam em diferentes frentes de amparo a po-
pulações vulneráveis, beneficiando crianças, jovens e idosos. 

Na oportunidade, foi repassado o leite arrecadado no Ves-
tibular Solidário realizado em 23 de outubro e também no 
concerto da Orquestra Sinfônica de Porto Alegre (Ospa), no 
dia 7 do mesmo mês. O ato ocorreu no auditório do prédio 
administrativo com a participação do diretor-geral da Fac-
cat, Delmar Backes, que parabenizou os representantes das 
entidades pelo espírito de trabalho voluntário em favor das 
comunidades onde estão inseridos. O momento suscitou ma-
nifestações emocionadas dos agraciados, que agradeceram 
pelo gesto e destacaram a importância da iniciativa diante da 
situação de dificuldade que vem sendo enfrentada por muitas 
famílias no pós-pandemia.  

As campanhas de Vestibular Solidário da Faccat foram ini-
ciadas em 2008 e, somadas a outras promoções, já possibi-
litaram a distribuição de mais de 61 mil litros de leite desde 
então.

Na avaliação das coordenações dos Cursos da área 
da Saúde da Faccat, assim como é fundamental para 
a qualificação profissional dos acadêmicos, a presta-
ção dos estágios curriculares também é de grande im-
portância para as entidades conveniadas à instituição. 
“Para os serviços beneficiados, é uma oportunidade 
de rever fluxos de trabalho, de trazer a perspectiva do 
estagiário para aprimorar os trâmites, as relações de 
equipe e o cuidado ao público-alvo de cada estabeleci-
mento”, descreve a coordenadora Ana Paula, do Curso 
de Psicologia. 

Segundo a professora Maureen, da Fisioterapia, o 

retorno recebido das unidades concedentes de estágio 
é muito positivo e leva em conta desde a qualidade dos 
atendimentos  prestados  pelos estagiários – devida-
mente  orientados por docentes do Curso –  até  a  re-
dução de listas de espera de pacientes nesses  locais, 
além dos pareceres favoráveis recebidos dos próprios 
usuários. Para a coordenadora de Enfermagem, após 
sete anos de realização de estágios dos acadêmicos  
no Vale do Paranhana, a relação universidade-comuni-
dade-serviços foi fortalecida, gerando benefícios tanto 
aos futuros profissionais quanto aos pacientes e insti-
tuições envolvidas.

RETORNO POSITIVO DE QUEM RECEBE OS ESTÁGIOS

“O estágio é o momento em que se faz 
necessário aplicar todo conhecimento 
teórico e prático acumulado durante a 
graduação. É quando testamos nossas 
capacidades,  limites e sentimentos por 
meio do contato direto com o paciente. 
Sem dúvida, é uma experiência única, na 
qual é possível sentir de verdade o que é a 
fisioterapia.” (Rita de Cássia Chitolina 
da Silva - Fisioterapia).

“A experiência está sendo grandiosa, 
proporcionando momentos únicos e valio-
sos, uma vez que nos enriquece de conhe-
cimentos profissionais além de pessoais, 
também! Tanto a infraestrutura da Faccat 
quanto a dos locais externos (estágios co-
munitários) nos possibilitam atendermos 
os pacientes com nossos perfis individu-
ais, o que acaba nos transformando em 
profissionais únicos, diferenciados e ca-
pacitados para o mercado de trabalho. É 
um leque de possibilidades em que apren-
demos muito e ainda temos o apoio dos 
professores extremamente cuidadosos e 
preocupados com nossa evolução dentro 
da formação. Não é um período fácil, pois 
exige muito de cada aluno nos diversos 
contextos, o que, pensando positivamen-
te, nos leva ao sucesso profissional” (Va-
léria Constante Lanz - Fisioterapia).

“O estágio final é de suma importân-
cia para a formação e o “ser” enfermeiro. 
Aprendemos muito nesta fase da gradu-
ação, a trabalhar em equipe, a pôr em 
prática o que aprendemos na graduação, 
a escutar o paciente, a instigar e aprimo-
rar a correlação clínica das doenças com 
o paciente. Acredito que uma das maio-
res dificuldades nesta etapa é o estresse 
da reta final de curso, mas a supervisão 
e o suporte constante dos professores no 
campo de estágio acabam tornando-a 
mais leve”.  (Alcemar Cristian dos San-
tos Marques - Enfermagem).

Representantes de 21 instituições regionais retiraram produto no final de outubro

PALAVRA DE ESTAGIÁRIO

MAIS DE 60 MIL LITROS DE LEITE
PARA ENTIDADES ASSISTENCIAIS
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ACADÊMICOS

No meio da pandemia de coronavírus, 
em maio de 2021, a acadêmica Elaíze 
Francisco Klein, do Curso de Matemáti-
ca da Faccat, assumiu um compromisso 
que passou a ser sagrado e intransferível 
para ela desde então em todos os finais 
de semana. Aos sábados, um pouco an-
tes do meio-dia, ela e um grupo de vo-
luntários saem pelas ruas dos bairros 
mais carentes de Taquara e entregam 
marmitas para famílias que passam por 
necessidades. A média é de 200 refeições 
distribuídas por dia, as quais vão servir 
para matar a fome de crianças, adultos e 
idosos. “Para muitas dessas pessoas, é a 
principal refeição da semana”, constata a 
estudante de 21 anos. 

Como conta a própria Elaíze, a inicia-
tiva resultou de um sonho pessoal da 
mãe, Tatiana Francisco da Rosa, que teve 
uma infância pobre e sempre nutria o de-
sejo de ajudar os desassistidos quando 
tivesse condições para tal. A pandemia, 
com todas as suas consequências nefas-
tas na economia, acabou servindo como 
motivação final para que o projeto fosse, 
enfim, colocado em prática.

A família de Elaíze, moradora do bair-
ro Cruzeiro do Sul, se mobilizou inteira 
para a empreitada: o pai, a mãe, ela e 
uma irmã. Nascia o projeto Ação e Re-
feição não sem o apoio de um grupo de 
voluntários, que resolveram abraçar a 
causa desde o primeiro momento. Uma 
das participantes, inclusive, cedeu   de-
pendências para a instalação de uma pe-
quena cozinha industrial no bairro Petró-
polis, onde são preparadas as marmitas.

É nesse local que uma dúzia de pes-
soas se reúne todos os finais de semana 
para dar cabo da tarefa de fornecer co-
mida a cerca de 50 famílias cadastradas 
pelo projeto, todas em situação conside-
rada de miséria. A faina já começa na sex-
ta à noite, quando os voluntários iniciam 
o manejo dos ingredientes necessários 
para as marmitas que serão espalhadas 
pela cidade no dia seguinte. São cereais, 
frutas, legumes, massas, carnes e embu-
tidos que vão compor uma alimentação 
deliciosa e nutritiva. Os itens provêm 
de empresas da cidade, como fruteiras 
e atacados, além de doações de pesso-
as físicas e aquisições feitas a partir dos 
recursos levantados com um brechó so-
lidário que o grupo mantém, de segunda 
a sexta-feira, no mesmo endereço onde 
prepara as refeições.

Cursando o terceiro semestre de Matemática na Faccat, Elaíze Klein 
precisa compatibilizar os estudos com o trabalho social e a função de 
professora auxiliar numa escola de educação infantil. Ela reconhece que, 
por causa da rotina corrida, muitas vezes, chega bem cansada na sexta-
-feira, mas nunca falta às ações do grupo voluntário de que participa. 
“Até hoje, só falhamos em dois sábados, um que era Natal e outro, Ano 
Novo”, contabiliza.

Para a acadêmica, mais do que vencer o cansaço, o que vale é a satis-
fação de poder ajudar quem precisa. Pessoalmente, ela se vale dos do-
tes culinários repassados pela mãe, que ensinou as filhas a cozinharem, 
o que inclui a pilotagem de fogão industrial, equipamento necessário 
para dar conta de refeições destinadas a grandes grupos.

O momento mais gratificante, segundo ela, é quando chegam às casas 
e são recebidos festivamente pelas crianças: “Lá vem a tia da marmi-
ta”, gritam, numa referência à mãe de Elaíze. “Este é o meu pagamento: 
vê-los sentarem, muitas vezes no chão, para comer aquilo que a gente 

preparou com amor 
e carinho”, conta a 
jovem sem conseguir 
disfarçar as lágrimas 
que escorrem dos 
olhos.

Embora conte com 
apoiadores fixos, o 
projeto Ação e Re-
flexão está aberto a 
doações de pessoas 
que queiram contri-
buir, seja com man-
timentos, seja com 
recursos financeiros. 
Interessados podem 
fazer contato pelo 
fone (51) 997534686.

AÇÃO E REFEIÇÃO TODOS OS SÁBADOS

Aluna de Matemática (1ª à dir.) participa de projeto que leva comida a famílias carentes 
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A aluna Elaíze com a mãe Tatiana: sonho realizado
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Realizado durante três dias, no 
final de setembro, Conexão Faccat 
exigiu a formação de uma verda-
deira força tarefa para bem aten-
der os cerca de 3 mil visitantes que 
passaram pelo campus. Professo-
res, funcionários e alunos se esme-
raram em diferentes frentes, extra-
vasando simpatia e dedicação para 
passar orientações e informações 
e mostrar os diferenciais de uma 
proposta de ensino que preza pela 
acolhida e pelo calor humano.

Vice-Diretor de Extensão e As-
suntos Comunitários, Dorneles Sita 
Fagundes, representou a instituição 
no evento de encerramento da Mos-
tratec, em Novo Hamburgo, quando 
entregou o Prêmio Inovação Tecno-
lógica Faccat.

Fernanda dos Santos, Fernanda Ferreira, 
Gabriela Lamberty e Fernanda da Silva

Natália Nonnemacher da Silva, Luisa Saldanha 
Pacheco e Tainá de Quadros

Iasmin Hahn Oliveira, Talini Sant’anna de 
Oliveira e Tânia Regina Lima

As professoras e coordenadoras 
Ana Paula Lazzaretti de Souza e Ân-
gela Carina Paradiso em momento 
de júbilo na comemoração dos 20 
anos do Curso de Psicologia e 15 
anos do Centro de Serviços em Psico-
logia (Cesep), em 8 de novembro, no 
Centro de Eventos.

Diretor-geral da Faccat  foi uma das personalidades da história de Taquara 
homenageadas pelas equipes participantes da gincana do Colégio Santa Tere-
sinha, no desfile em homenagem à Pátria, realizado em 7 de setembro, no cen-
tro da cidade. Participaram dezenas de representantes de entidades nas quais 
Delmar Backes atuou ou ainda atua, bem como familiares do homenageado, 
coordenadores e representantes dos Cursos da Faccat.

Divulgação

GENTE DA FACCAT
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Linha de frente da organização do Seminário In-
tegrado Outubro Rosa, realizado no dia 25 daquele 
mês, no Centro de Eventos Faccat: as professoras 
Ana Melissa Mallmann (Fisioterapia), Monique Var-
gas Cardoso (Enfermagem), Joane Severo (Fisiote-
rapia), Edna Thais Jeremias Martins (Enfermagem) 
e Cláudia Capellari (Enfermagem) com Isis Barbosa, 
da Clínica Oncoprev), e Márcia Resser, do grupo La-
ços de Amor (em 5º e 6º na foto, da esq. p/ dir.).  

Licenciaturas da Faccat realizaram evento de comemoração 
conjunta no fi nal de novembro. A integração se deu na manhã 
do dia 26, no Centro de Eventos, e celebrou os 20 anos dos 
Cursos de Letras, História e Matemática, juntamente com os 
33 anos da Pedagogia, completados em 2022. A ocasião (foto), 
carregada de emoção e júbilo, reuniu a direção-geral, atuais e 
ex-coordenadores, docentes, egressos, acadêmicos e funcio-
nários da instituição.

Já virou tradição na Faccat mamães e papais serem brinda-
dos nas vésperas da passagem das datas especiais em sua ho-
menagem. Assim como ocorreu com elas em maio, em agosto 
foi a vez deles receberem o carinho da instituição. O diretor-
-geral, Delmar Backes, acompanhado de colegas da casa, per-
correu salas de aula e setores de trabalho para entregar um 
mimo e abraçar alunos, professores e funcionários (foto) que 
exercem a sagrada missão da paternidade.

O Dia do Gaúcho, que ocorre em 20 de se-
tembro, foi comemorado, na véspera, na Faccat. 
Funcionários reuniram-se no Centro de Eventos 
para a Integração Farroupilha que incluiu matea-
da, trajes típicos e música gauchesca a cargo da 
“prata da casa”. 

Daiana Fischer, Iana Kleinkauf, Luciane Scheff el, Cleonir 
Kaipper, Carine Dörr e Isabelle Scheid curti ndo o mate

Edivan Silveira de Souza e Filipe da Silva Santos soltando a 
voz no esti lo gauchesco

Assessoria de Recursos Humanos organizou uma doce 
acolhida para os professores durante a semana que assina-
lou a passagem do dia a eles dedicado, em 15 de outubro. 
Na chegada ao campus, os mestres foram recepcionados, em 
sua sala no bloco administrativo, com bolos oferecidos em re-
conhecimento ao importante trabalho que desenvolvem na 
instituição. Na foto, Karla Rafaela Haack, Mariele Cunha Ribei-
ro, Simone Isabel Jung, Tatiane Pietrobelli Pereira, Delmar Ba-
ckes, Ricardo Silveira Castro, Felipe Cunha de Almeida, Patrícia 
Fernanda Kebach, Dorneles Sita Fagundes e Rafael Baeske.

ços de Amor (em 5º e 6º na foto, da esq. p/ dir.).  
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